
1" Ji
,)

l"
------ ... --.-.

T}\VI��, 7 dez Outubro dez 1962 N.O 1.476

POVO

A
� ,-----------------------------------------------------------------------------------------------

Redacçãd e Administração - R.ua Dr. Parreira. 13 - Telefone 127 -- TÀVIRA � Composição Impressão -,Tipografia «POVO Algarvio» Telef. 266 - TAVIRA

Na Ditadura das Letras

Continua na 2.& página

feira �e �i franlisll
Com extraordinário movi­

mento realizou-se nesta cida­
de. nos dias 4, S e 6 de OUtu­
bro a importante Feira de S.
Francisco, que foi fulcro de
ímportantes transacções, so­

hretudo de gados.
¡ A destacar, como cartazes

de grande atracção, foram os

circos Castim e Popular, que
merecem especial referência.
O primeiro espectáculo a

que assistimos foi o do Circo
Ca.stim, que 'embora dentro da
sua modéstia aparente de p_.e­

quena casa de espectáculos,
oferece-nos.um espectáculo in­
teressante. A;rohatas, salta­
dores, equilibristas, trap�zis­
tas con torcionistas, pombas
amestradas, cama elástica e

uma excelente parelha de pa­

lhaços completam o elenco da
Companhia.
O Circo Castim, prende a

assistência desde o início e as­

sim, num ambí ante de inte­
resse que o público vai coroan­
do com fortes aplausos, Emí­
lia Correta, a elluHibrista exí­

mia, Marta com as suas pom­
bas amestradas, Jones na ca­

ma elástica, Rayler malaba­
rista. Cristiano, no pedestal
luminoso e os palhaços Fausto
e Fredy, são os grandes atrac­
tivos do espectáculo'
O C irco Popular também

apresenta um interessante gru­
po de artista�. Os palhaços
Vitor e Barry, o Balett popu­
laI, Luar .e Bety, em trans­

missão de pensamento, etc,
etc, constiruem o elenco do
espectáculo.
Não nos foi, porem. possível

assistir a qualquer sessão des­
ta companhia, reservando por
isso a nossa apreciação paca
outra oportunidade.

Brigadfliro
Manuel Domingos

�Por não ter chegado a tempo, só
hoje nos é possível dar á estampa
o clíché que mandamos executar

propositadamente para homena­

gear o nosso ilustre conterrâneo

Brigadeiro Manuel Domingos
sr. Brigadeiro Manuel Domingos,
tavírense pelo nascimento e pelo
coração, que, com muita inteli­
gência e elevado espirito de bem
servir a causa nacional, tem de­
senvolvido acção notável quer co­
mo brioso militar quer ainda co­

mo director da Federação Nacio­
nal para a Alegria no Trabalho,
ond,: a sua presença muito �se fez
sennr.
Por Isso renovamos lhe as nos­

sas felicitações e votos de pros-
peridades. .

Os MuniCípios algarvios prestam
homenagem a S. Gonçalo de lagos,
único santo nascido no Algarve
A irléia não é nova. pois foi

lançada pela primeira Vt:.Z, há
mais de tr im a anos pelo ilus­
tre escritor e jorns l ista algar­
vio Dr. Mário Lyster Franco.
Mas, retomada agor 1. a pro­
pósito das Comemorações do
VI Centenário de S, Gonçalo
de Lagos, pelo nosso presado

. colaborador e amigo Antero
Nobre, nas colunas do Correio
do Sul, e acarinhada e patro­
cinada desde logo pela Comis­
são Organizadora daquelas
Comemorações. pode tal vez ,li­
ze r-se que é presentemente
uma idéia em marcha. Pouco
falta realmente já, para· que
S. Gonçalo de Lasos, único
Santo' nascido na terra algar­
via, tenha o seu nome inscri­
to na esquina de uma rua em

Continua na 2.8 página

Juramento de Bandeira'
no c. I. s. M. I.

TERMINOU no passâa�- dia
29 de Setembro, a prim.eira

parte do Curso de Sargen tos
Milicianos. com a cerimónia
do juramento de bandeira.
As 8,30 horas efectuou-se a

a formatura geral, seguida da
chamada de todos os instruen­
dos.
Da Secretaria do Comando�

surgiu então, a bandeira ver­

de-rubra, símbolo de uma Pá­
tria imorredoira, que se cha­
ma Portugal.
Após a recepção da bandei­

ra, o st; Capitão João Domin­
gos dos Santos Inácio, fez a

leitura dos Devere. i".i.ílitares.
O Director do Centro, st,

Capitão José de Castro Sousa
tomou a palavra, para dar
uma explicação breve da sim­
plícídade da cerimónia, afir- •

mando que, devido à abrevia­
ção do Curso, não haveeía
tempo para dar àquela: o grau
de festívtdade, que lhe é pe­
culíar,
Seguiu-se uma alocução, pe­

lo sr, Tenente Jorge Fernarr­
des Moreira. alusiva ao acto
e em que sa.lientou a indivisi­
bilidade da Nação Portu�ue­
sa e a necessidade de

.
uniâo de

todos os portugueses, para
consegurrem manter o que nos

foi llegado pelos nossos ante­

passados e que por direito nos

pertence.
A fórmula do juramento foi

lida pelo sr, Director da Ins­
trução, Capitão JoaquimViei­
ra Cardoso e repetida por to­
dos os futuros sargentos mili­
cianos.
Logo depois da retirada da

Bandeira Nacional. terminou
a cerimónia, pois que, devido
à simplicidade da mesma, não
se efectuou o desfile: e conti­
nência.

Medalha de Mérito Corporativo
No paseado dia 23 de Setembro,

data da comemoração de XXIX
Aniversário da Promulgação. do
Estatuto do Trabalho Nacional,
foi agraciado pelo ar, Mini8tro
das Corporações e do Trabalho o

sr. Manuel Correia Dourado, di­
gno presídente da Direcção da
Casa do Povo de Luz de Tavira e
da Federação das Ca8a8 do Povo
do,Algarve.
E com prazer que regfstamos

esta noticia e felicitamos o ar, Ma­
nuel Correia Dourado por tão
honrosa dtsttnção que acaba de
receber, fruto da sua acção hã
tantos anos desenvolvida em prol
do corporatívísmo, enfrentando
dífículdades. lutando até por ve­
zes com algumas más von tadee,
desde 08 primórdios do rcgime
corporativo de que é 8éU fervo­
roso defensor,
Hem haja.

NOmflaçÕ(lS
Mediante concurso, foram no­

meados asptrautc» Je ríuunça« e

colocados na Secção do Ftnauçs s

desta cidade, Uti tlrtl. JOtle Albino,
que excreta até à data aH Iunçóve
ce informador rtscal na meam I

repartição, e' Jorge Eleutérto de
Ofive it-a Cruz, que preatava SCI'

viço cm Elva".
A ambos desejumo» mu itus pros­

peridades no desempenho das
fluas funções.

Este número foi visado pela
O ela g a ç ã o d 8. C 8 n s u ra

Retalhos
.

destaLlsbo·a!
<,

porcfi6ãto eonce,i�O'
.

Valorização Turfstlca da Cldadll! «Primeiro comem os olhos I. •. »
.

Sempre assim cuvimos dizer.
porque a voz do PI'VO é a voz de Deus. Dentro deste principio

temos que concluir. que para fazer Turismo sê»
rio •

.z: e queremos que o turismo em Tavira,
onde tanto!' anos levou a surgit, seja uma rea­

lidade - é preciso, antes de mais, que o aspec­
to da nossa cidade se vá alindando e melho­
rando u�gente e progzessivamente, O ressurgi­
mento total de Tavira. o se u acordar para a

Vida nesta época em que tudo nos fala da va­

lorização do Algarve como uma das pr incipais
Zonas turísticas do Mundü, é indispensável
para que a cidade deixe de ser «A Bela Ador­
mecida», e o tal «Cetnitério A.Igarvio», expres-

sões com que frequentemente a mimoseavam. Mas 'ess« ressur­

gimento tem que surgir como um fulcro de solidariedade tavi­
rense, em que o pensamento geral tem (lue ser apenas: por

uma Tavira melhor.
Nem simpatias ou partída­

zismos, nem ideias ou precon­
ceitos, nem formas diferentes
de encarar os problemas de
ordem política ou social, po­
dem, de algum -modo, desvir­
tuar o pensamento que deve
reunir. como uma só alma um

só ideal, todos os Tavirenses,
qua lquer que seja a sua posi­
çâo hierárquica ou .local para'
onde a s vicissitudes da vida o

Ievaram. O pensamento só pq­
de ser um: por uma Tavira
melhor.
Também não é possi vel se­

rem apene-s os poderes públi­
cos, a Câmara e outras enti­
dades oficiais a realizar tudo
aquilo que é possivel fazer .pa­
ra a valorização da nossa ci­
dade. Todos os ravírenses po­
dem e devem colaborar nesta

campanha em marcha. E quan­
do eles querem não aceitam
lições de ninguem I. •. Esta­
mos a recordar a última noite
das Festas da Misericórdia.
E 8�ora concretizemos:

Diogo Fernandes

DUR.ANTE.
largos anos de estudo da àrte e filosofia,

nunca me foi possível associar o conteúdo de duas pa­
lavras, que juntas, se me

= afiguravam escandalosas, I

I�
.

IIl.além de contrário: d.ita .. � por M. Rio
tura e letras. Nem intransigên-I =============
cia formal. N em vaidade, Nem egoísmo, Nem intriga.

Jamais no elano dos principios e na geometria da ló- �

gica. E raramente encarnadas nos que cultivam a literatu ra.
Mas isso aconteceu enquanto não entrei no mundo, «bas
fond» dos magos escribas, que
cultivam o livro fácil, onde se

nota a falta do semen creador
dos progenitores... Por isso
não estranhei que um aprecia­
dor culto das artes e das le­
tras me' perguntasse, há dias,
se havia pedido licença aos

conceituados escribas e críti­
cos modernos para publicar
algum livro.
- Porque havia de O fazer?
- Bem. eu concretizo me-

lhor. respondeu .. Licença não
não é termo exacto. traz íronia.
Quero dizer, opinião. com va­

lor duma licença. já se vê •••
- E porque" havia de soli­

citar tal opinião, como diz?
Ora, Olia... você é novo.

Um principiante, Tenha esri- .

lo ou não, seja promessa ou

realidade, possue ideias pró­
prias e definidas ou seja pa

Tavirense ilustre d.o séculó XVI

Ao recordarmos os nomes dos
tavirenses que, pelo seu

carácter, aptidão e actividades.
enalteceram o brasão da terra

onde nasceram, não devemos
deixar esquecer o do cronista
do séc. XVI que se chamou
Diogo Fernandes.
Nada. e talvez bem poucos,

na sua terra o recordam e é
sempre grata a quem quer que
seja saber-st: memorado com

estima e considereção no sítio
onde decorreram os seus mais
felizes dias e anos, onde as

primeiras afeições e os primei­
ros traços do espírito defini­
ram uma personalidade ainda
em evolução.
Na época em que o movi­

mento literário português bri­
lhou nas esferas da corte e nelas

Conduua na 3.a Página

TROVA

l
Hunco pensei ser assim,

.

(Tão triste o gente ser velho!. .. )
Tenho saudades de mim
Quando. me vejo 00 espelho.

Isidoro Pires

Continua na 2 ..
a pãgína

HORA LEGAL

A's 3 horas da madrugada
de hoie os relógios atraz....
ram 60 minutos, estabele-

.

cendo-se assim a hora le-
gai de Inverno. .

�

Actualidades Nacionais

As forças vivas de Olhão aqradeceram ao er. Minietro da Educa­
ção Nacional. a criação duma e8coJa técnicq, lIaquela vila
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Os Municípios algarvios prestam
homenagem a S. Gonçalo de lagos,
único santo nascido no Algarve

Retalhos desta lisboa
Continuação da 1· Pãgina

- Vamos alindar Tavira.
Temos ouvido mais de uma

vez os visitantes afirmarem
que a nossa terra tem o culto
dos Jardins. :e verdade.
Vamos transformar esse cul­

to, no culto das £lores. Mais
Jardins... pequenos Jardins
onde [ôr possível fazê-los sur­
giro A Câmara que transfer­
me esta ideia em realidade que
os ta virenses não os deixarão
morrer, nem que seja preciso
os «víainhos» cuidarem deles.
E, para as Senhoras da nos­

Sa terra, tão bairristas e aman­

tes da sua Veneza Algarvia,
aqui formulamos um veemen­

te pedido: cQue cada janela,
cada varanda, cada quintal se­
ja Uma mancha florida a dar
mais vida, mais côr, mais en­

canta mento à cidade do Gilão.
Que' os vasos de flores com

que Ireis encher de lés-a-lés
as vossas ;anelas, - que o

mesmo será dizer, fazer £lorir
as vossas ruas - sejam como

que o testemunho do 'I'OSSO

amor por tudo que lhes fala
de Tavira. Um amor que já
morreu. Uma saudade que per­
dura. Uma recordação que .nâo
se esquece.
Gostariamos na proxrma,

pr'imavera, se o destino nos

permitir visitar a nossa terra

que, ao subirmos ao Castelo
da cidade (ponto obrigatório
dos turistas que nos visitam),
podessemos ccntemplar, Tavi­
ra, como um presépio de cor,
em que cada mnncha florida
fesse como um grito de sauda­
çãoamige aos que vêm de Jon-

,

�e. Pois não são as flores as

imagens alegres da Vida I •••
Como mais tarde são o simbo­
lo eterno de uma saudade im­
perecível? ••

Lemos também com frequên­
cia os Avisos para que os pro­
prietários çuidem do aspecto
exter ior idos seus prédios con­

trfbu'indo, assim, para o em­

belezamento da cidade. Nem
seria necesssâzio fazê-lo. ::e
uma obrigação de ordem so­

cíal que todos deviam acatar
sem necessidade de usar dos
meios coersivos que os reãu­
lamentos Camarários impõem.
Sem esquecer, é claro, os pró­
prios, edifícios e obras a cargo
da edilidade ou que a ela estão
afectos. t que a Justiça, para
ser recta, tem que começar pe­
Jos de casa I•.•
Gostaríamos, igualmente de

ver pintado com certo nível ar-,
tístico, em cada uma das entra­
das da cidade, um largo pai­
nel com frase: «TAVIRA
ZONA DE TURISMO.» As-
sim como go.-:tariamos que fos­
se assinalado, ao longo elas
ruas e largos da cidade, por
meio de placas de sinalização
pintadas com motivos alegó­
Iicos e uma Seta indicativa,
todos os locais dignos de se­

rem visitados pelos Turistas.
.Essas placas de cores alegres
e berrantes, espalhadas aqui e
além seriam mais um motivo
decorativo, a dar a vida e côr
á cidade.
Vamos também substituir a

inestética e «pirissim8» placa
que junto ao Jardim PúbHco,
no pon to mais cel1tral da ci­
dade indica a direcção da nos­

sa Praia, por uma maior com
a indicação:
«Praia de Tavira liba ... Kms.»
Zona de Pesca Desportiva

Assim como, nas Quatro
Âguas, num grande pa inel de
cimento, montado sobre pila­
res altos, em local bem vísiveJ,
!:Ie deveria inscrever um dos
maiores, s'!não o maior cartaz
,turístico de Tavira: «A pesca
ao Atum e Espadarte».
Por exemplo:
Outras ideias iremos suge­

gerindo sobre a nossa terra,
sempre ,({ue desta Lisboa :Qão
tenhamos «Retalhos» para vos

contar.

DBslnal o "poua Digarulo,I

pela
CIDADE

Dos Li.vros
..... -\W£iiiW -

MOTA·LLI- Ciclomotores
Fabricados em Portugal

Modelos desde 4.900$00

Trocas-Vendas a Prestações

CUNHA & DIAS. LDA.
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adoptivo das estranhas, você
é para eles um príncípiante •

E um principiante não entra,

assim, sem mais leve quê, no
clube das presenças ou cele­
lebridades locais... Era o

mesmo que entrar num palá­
cio, quando \

os reis estives­
sem jantando, sem exibir con­
vite, sem fato de cerimónia li­
mitando-se apenas a iden tifi­
car-se sobranceiramente como,

o novo barão de S. Majestade
o rei da Prússia ••• Compre-
ende?

.

- Creio que sim. Seria um

escândalo. uma provocação,
um ••.

- Pior que isso, meu amigo.
Muito pior. Seria um crime
de lesa-Majestade ••• Percebe?
A inveja, despeito, malvadez

partidária. Exigiriam que enu­
merasse seus preceden tes, de
onde vinha, para orrd e ia ••.
que lbe Fosse apresentado .

Cartas de recomendação. Que
você sorrisse com um pouco de
idiotia e vomitasse um «imen­
so prazer em o conhecer a vo­

cê grande senhor» e «espero
faça algo por mim)'). E Depois,
que se apresentasse com de­
cência, segundo a tradiçãs, ou
a etiqueta, como qu izer •••
Que balbuciasse no fazê-lo •••
- Mas, não me considero

adolescente e muito menos

bébé ...
- Nem eu, mas devia fin­

gir que o era deixando a eles
a glória de o descobrirem, pe­
rante o público, como um

adulto •.•
- Claro. •• por isso me fa­

lou na tal licença ou ••• opi­
nião a solicitar, não é?
-Naturalmente, respondeu-

-me o amigo. E olh e se não
pediu, tanto pior. N unca mais
será perdoada a desfaçatez. E
o mínimo que podem fazer-lhe
é afeCtar despreze ou ignorân­
da sobre o seu nome. Boceja­
rão pot: cima e por baixo um

«não conheço esse gajo» (ter­
mo surrealista em voga). Ri­
-se? Fique sabendo, de uma

vez para sempre, que há al­
guns escritores que de facto
escrevem algo que vale a pena.
Daquilo que não fenece. Que
não passa de moda. E há mui­
tos que fazem como os grilos.
Furam a terra de dia, quero di­
zer escrevinham, e grilam de
noite.
Não podem mas, desejam.

Não conseguem etguer cate­

drais? Fabaicam aras votivas
aos seus deuses. Depois glÍ.
Iam uns com os outros. Reu­
nem-se. Exaltam-&e. Desco­
brem-se mistérios transcen­
dentes. Missões especiais. In­
vulgaddades. Espermatozoi­
des de génio .•.
- Que importa? Não são

eSSéS escribas e críticos, que
alinham nas ditaduras das
direitas e esquerdas, que esta­
belecem o valor dum livro.
Todos os bons escritores que
hão surgido no planeta, nun­
Ca pediram licença (JU opinião,
como deejar ••• Chegaram ape­
nas. Mas ficaram, não é ver­

dade?
- É, verdade, amigo' ::e ver­

dade. Mas l:U apenas queria
poupar-lhe as energi'ls... V0-

cê assim terá muito mais tra­
balho para vencer •.•

- Também julgo que sim.

Continuação da i.a Página
tvdas as cidades e vilas do Al­
garve.
Faro e Lagos já tinham ruas

de S. Gonçalo de Lagos, a pri­
meira desde 1933 e a segunda
desde pelo menos 1876, e eram

aquelas as únicas localidades
algarvias em que o glorioso
Santo por tal forma fora ho­
menageado antes da idéia ser

trazida de novo a público e

da Comissão Organizadora
das Comemorações·. resolver
patrocinâ-Ia- a interessar-se
pela SUa realização. Agora, po­
rém, já igualmente Portimão,
Silves, Tavira e Alcoutim as

possuem, por deliberação das
respectivas Câmaras Munici­
pais -recenremente tomada; e

tudo faz crer que o exemplo
destes corpos admírristra tivos
frutifique, e em breve todos os

restantes tomem idênticas de­
liberações, numa grande e si­
gnificativa homenagem dos
Municípios algarvios ao mais
alto valor moral e espiritual
do Algarve.
Esta é, sem dúvida, a forma

mais simples e fácil mas tam­
bém das mais aign ificarivas e

sobretudo das com efeitos mais
perduráveis junto dos POv?S
que as Câmaras Municipais
do Algarve têm de se associar
às Comemorações Conçalinas
que, embora promovidos pelo
Município de LaAos, desde a

primeira hora pretenderam-ser
a homenagem de todo o Algar­
ve ao mais ilustre dos seus fi­
lhos.

Leilão de remessas transportadas
por Caminho de Ferro

No dia 15 do corrente e dias se­

guintetl, às IO horas, na estação de
Lisboa (Rossio), proceder-se-á a

venda, em hasta pública, de todas
as remessas que não tenham sido
retiradas nos prazos estabelecidos
bem como de outros volumes
abandonados e que não tenham
sido reclamados.
Avisam-se mais uma vez os Srs.

Coustgnatàr-íoe das remessas de
que, podem ainda rerirà-las, pa­
gando á Companhia os débitos que
cor-responderem, para o que pode­
rão dirigir-se ao Serviço da Fisca­
lização das Receitas - Secção de
Reclamações (Largo dos Cflminhos
de Ferro - Lisboa), nos dias üteis,
até ao dia 12 do corrente, das 10
às 12 horas, excepto aos sábados,
Nas estações estão afbi:adas avi­

I!OS em que se enumeram as re­

metl8aS acima referidas, 0t' quail!
podem ser consultados pelas pets­
soas interessadas.

Tractorista
Precisa-se, com carta de li­

geiros e conhecimentos de me­
cânica.
Nesta Redacção se informa.

Mas recuso-me à' prostituição.
Sabe o que vou fazer aos seus

«strilos»? Como fazia, em pe­
quenino, nos campos da mi­
nha avó: mijo-lhes no buraco
e já não grilam mais ••.
E o meu jovem a::.nigo, mul­

timilionário do espirito (terá
esta expressão valor dramá ti­
co?) sábio, mas igualmente
esperto, gargalhou de tal for­
ma que partiu o cálice de bran­
dy que ia beber.
Era um facto a ditadura das

letras. .• letras pequenas, ló­
gico .••

Misericvrdiill de Tillvirill­
Serviços· clínicos dura.nte o

mês de Outubro:
Enfermarias - Drs. Carlos

Palma e Gonçalo Pessanha.
Consulta externa=« De 1 a

15, Dr. Carlos Palma, às 8
horas. De 16 a 31, Dr. Gon­
çalo Pessanha, às 17 horas.
Consulta dispensério do 1.

A.N.T. - De 1 a 15, Dr. Gon­
çalo Pessanha, às 17 horas.
De 16 a 31, Dr. Carlos Pal­
ma, às 8 horas.
Cirurgia geral - Consulta

em 27 pelos Drs. Fa usto Can­
sado e Renato Gra.ç!l.
Profilaxia mental-Consul­

ta em 27, pelo Dr. Manuel da
Silva, às 15 horas,
Oftalmologia - Consultá em

14, pelo Dr. Artur May Via­
na, às 9 horas.

•

ftmádill de serviçG _:_ Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmáda
Montepío.

Ljuros e �Uernos �a Porto 6�itora
No limiar do ano lectivo de 1962-

-63, desejamos fazer a .refer-êncta
habírual aos Iívros e cadernos es­

colares da ((Porto Editora Limita­
da», "para nós e para a maioria
dos Professores, 08 mais simples,
claros e eficientes.
Contam-se nesse numero espe­

cialmente 08 cadernos e os livros
da autoris do Prof. Pedro de Car­
valho, a colecção de dicionàrios
((Editora», os dicionàrlos charna-"
dos «Académlccs» e cinco livros
recentementes edttados.
Dentre os cadernos e livros do

refer ídoe Profesaores citaremos os

de redacção e problemas para as

díversaa classes do Ensino Prtrnà­
rio, as colecções de pontos para os

.exarnes da 4,8 classe e da Admis­
são aos Liceus e Escolas Técnicas
e 08 livros «Geografia de Portu­
gab, eGramàttca», «Ciências» e

«História de Portugal», além dos
compêndios de desenho, uns para
as 1.8, 2.8 e 3.8 classes e outro para
a 4.8•
De colaboração com Hernâni

Rosas, profeseor do Enslno Técni­
co, a Hístôría de Portugal. com

capa a cores repr-esentando 801da­
dos..fardad08 con80ante a época,
des.fraldando as bandeíras da Fun­
dação, Avis, RestaLlração e da Re­
pública e cerca de 200 Ilravuras no

texto, apresenta-tle com resumos

ilustrados, questionários, mapas
cronológicos, tudo constituindo
um livro útil e agradáveL condu­
cente a um estudo facH e objectivo.
«Geografia de pOI·tugab il um

compêndio·atla8, com uma capa
muito 8ugestiva e contém elemen­
tos cosmografia, geografia da Eu­

ropa e do Brasil e corografia de
Portugal, de harmonia com os

programad da 4. a clas8e e admis­
são, inserindo muitos de8enhos e

reproduções de fotografias, tudo
muito elucidativo por um lado e

aliciante por outro.
Dos dicionàrios «Editora� fazem

parte: um de Portuguê8,' de Al­
meida Costa e Sampaio e Melo,
com 1.500 pàginas e �iOO.OOO voca·
bul08, ri mais vasto e desenvolvi­
do no 8eu género: os de Francê8,
da autoria de Olívio de Carvalho,
excelentes não só para estudante8
mas também para o público em

geral: o de Verb08 Franceses, saí­
do recentemente e de grande uti­
lidade para os alunos dos 2.0 e 3.0
ciclos liceai8.
O referido «Dicionário de Ver­

b08 France3es., cujo a8pecto grà­
fico e capa correspondem inteiraA
mente ao seu valor intrinseco. é
da autoria dos professores de En­
sino Técnica Virgínia Mota, Tei­
xeira de Aguilar e Hernâni Rosas
e inclui o plano da obra, as con­

jugaçõe8, notas, a gramàtlca do
verbo e um indice dos verbos.
Além deste livro são valiosos

os recentemente editados e que
indicamos: Frei Lui8 de Sousa,
para os 4.° e 1,0 an08, com intro­

dução, 'notas e glossàrio do Dr.
Màrio Fiúza: Sonetos de Antero,
com introdução, nota8 e selecção
do Dr. Emanuel P. Ramos: Histó­
ria Geral da Civilização, para o

6.° ano, de Adriano Rodrigues: e

Ciências Geogràfico-Naturai8, pa­
ra o 1.0 ano, de Catarina Loureiro
e J08é Loureiro.

C1\Srl
Vende"lse, no Terreiro du

Garção, 2 - Tavira.
,

Tratar com Suzete NoI Vie­
gas, ;Rua do Salitre, 126, r/c
- Lisboa.

o Homem e o Trabalho
.do poeta António Correia de Oliveira

I

A Biblioteca Social e Corporati-
va que muito, tem contribuido pa­
ra a cultura popular, acaba de
editar esto maravilhoso livro, an­
tologia da obra do grande poeta
António Correia de Oliveira. É
com muito prazer que lemos sem­

pre António Correia de Oliveira,
esse tmortal cantor da vida cam­

pesina. do amor à terra portu­
guesa,
08 seus poemas são hinos de

amor porque foram escritos ou­

vindo a voz do coração.
Fica asstrn enriquecida a nOS8a

estante com esta antologia de um

grande poeta. Iir-íco português
que soube criar um género de
poesia próprio dos seus senti­
mentos crtstãos
Feltcítamos a Junta da Acção

Social pela sua excelente lem­
brança.

A Verdade'sobre a Educação
Sexual

Não eabemos de assunto mais
controvertido que este. Quando

.

deve cornecar' a educação sexual
da criança? Como proceder? Dei­
xá-Ia ignorar tudo até que a vida
enstne? Recorrer a analogias tira­
dad do mundo animal e vegetal?
Apelar para fábulas mais ou me­

nos maravilhosas? Entrar crua­
mente na matéria? Todas estas hi.
póteses têm 08 seus defensores e

todas têm inconvenientes sêrtos.
Problema gravíssimo que o il tan-'
to para os pais quanto para os jo­
vens, a atitude mais vulgar, por
parte do adulto, é fingir Ignorà-Io
esquecendo tudas as perturbações
psíquicas e morais, todas as frus­
trações com que lutou durante a

sua própria juventude. Em domí­
nio tão complexo não há uma di­
rectriz que convenha a todos os

[ovens, Cada um deles il um caso

cado um reage difer-entemente pe­
rante o tenómeno sexo. Dai que
todos 08 programas de ensino,
unânimes, ou quaae, na escolha
dos caminhos do conhecimento na

sua gradação em função da idade
ñstca .ou mental do educando,
guardem um silêncio constrangi­
do quanto aos problemas da edu­
cação sexus l,
O livro de quehoje falamos não

é um guia obrigatório ou um ma­

nual. Não se espere pois ir encon­
trar nele soluções que, infelizmen­
te, ainda não existem, ou que,
exíatíudo, não são ísentas de de­
feitos. É autes uma vísâo franca
do problema, uma exposição de
métodos, uma análise de tentati­
vas. Mas talvez que esse mesmo
caràcter provisório seja, afinalo
seu maior mérito. Os adultos que
têm a seu cargo a pesada tarefa
de educar, e mais ou menos todos
estão neste ca80, têm assim a pos-
8ibilidade de passar em revidta
quanto sobre o assunto se conhece
e se estudou e pautar a sua acção
consoante a solução que mais
aconselhà vel Ihe8 pareça.
A Verdade sobre a Educação Se­

xual e um livro hone8to, de valor
ine8timável para adultos respon-
8ãveis e, jovens consciente8. Pode·
-se afirmar, 8em receio de erro,
que, após a leitura desta obra ex­

cepcional, ,o leitor terá assumido
em relação ao problema, uma ati­
tude mai8 firme porque mai8 es­

chrecida. E não hà dúvida de que
nesta materia todos precisamos
ser e8clarecidos: '

Tradução de Eduardo Nunes dos
Santos (Editorial Estudios Cor,
122 pàg8., Esc. 20$00).

Caminhos de ferro
Horàrio

,

d08 ,comboios
'

Linhas do Sul e do Sado

Comunica-nos a C. P. que para
a8segurar o transporte de pa8sa­
geiros 8erà, mantida a circulação
diàrla até 31 de Outubro de 1962
dos seguinte8 comboios e auto­
motoras:

Autoll:wtoras N.os 8322/8125-
Entre Evora e Funeheira.
Comboio N.O 9011 - Entre Bar­

reiro e Vila Real de Santo Antó­
nio-Guadiana, com ligação para
Lagos, dando também ligação pa­
ra Sevilha,
Automotoras N.os 8126/8339-

Entre Funcheira e Evora.
Comboio N.O 9íJ12 - Entre Vila

Real de Santo António·Guadiana
e Barreiro, com ligação de Lagos
e Sine8, recebendo também liga­
ção de Sevilha.

Emílio Campos Coroa
Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon­
tepio dos Artistas, todas as

sextas·feiras pelas Il horas
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Diogo Fernandes
.

Tavirense ilustre do século XVI

Continuação da La Pàgíne

apresentou' desusada eferves­
cência, o reinado de D. João
III, Francisco de Morais ofe­
recia à Infanta D. Maria, ir­
mã do Rei, os primores da sua

pena de oiro, dedicendo-lhe o

famoso romance Palmeirim -de
Inglaterra.
Foi livro apreciadissimo, cró­

nica, género Amadises e Távo-
18 Redond8, que correu mun­

do traduzido em cestelbeno,
francês, italiano e não sei se

em inglês.
Por pouca sorte, a primeira

edição do Palmeirim a sair a

lume foi 8. castelhana e daí os
vizinhos quiseram atribuí-lo a

Luís Hurtado.
Para os convencer loi um

trebelbõo dos diabos. um es­

tudo do livro a lunda, que de­
monstrou que' só podia ser

português, pelas referências a

topónimos nossos,' emprego de
adjectivos que nos são usuais,
dados biográficos do autor,
etc.�
Francisco de Morais apenas

escreveu as duas primeiras
partes do livro. A terceira e

quarte couberam ao tevirense
Diogo Fernandes que as inti­
tulou D. Duardos e para que
a historie se prolongasse (era
o tempo das «estórias sem Hm»]
ainda Ba1t,!-zar Gonçalves Lo­
bato teve fantasia para acres­

center uma 5.· e 6.· partes com

o título de D. Clarisel da Bre­
tanha.
Cervantes estimou tanto este

livro que dizia que, para o

guardar, seria preciso um de­
pósito mais rico que o que
Al�*andre mandou fazer para
guardas os despojos de Datio.
Homenagear um .génio atri­

buindo o seu nome-a uma rua

é alguma coisa mas, não sendo
a rua em que nasceu ou viveu,
a homenagem S,) tem o valor
da comodidede,
Que sabemos' hoje da rua

onde nasceu ou brincou o pe­

quena . Diogo, do lugar onde
viveu e trabalhou? Que tem

que ver qualquer rua ervecide
ou mal calçada com o narrador
da crónica de D. Dusrdos que

-

se leu à lu« dos sumptuosos
tocheiros da Renascença nos

,

imensos salões dos paços e so­

lares, ou à claridade da can­

deia de azeite pendente da
cruz do 1?elador, junto à larei­
ra onde o toro de azinbo fazia
cantar na crema1beira o caldo
da panela que serviria de ceia,
nos lares abastados, por noites
de invernia.»
Deixemos às ruas os' nomes

Irescos e sonoros, adquados
mesmo, que o povo 1bes pôs, e

procuremos dar aos valores
bumanos um preito m'ais con­

sentâneo com o género de acti­
vidade em que se dintinguiram.

M. G.

Em Gacela, perto das Escolas,
há um cheiro nauseabundo
Chegou ao nosso conheci­

mento de que em Cacela, per­
to das escolas primárhs, há
um cheiro nauseabundo pro­
veniente da água - ruça dos
laga res, que incomoda não só
a vizinhança como, dentro de
dias, a população das escolas
que ali funcionam.
Não se compreende que no­

ma época em que se procura
elevar o nível turístico da pro­
víncia surjam focos de mau

cheiro que não só incomodam
os t'ranseuntes como põem em

risco a saú -fe da vizinhança.
Não está certo. Chamamos

para o caso a atenção das au­
toridades para que, com a

maior rapidez possível, se po­
nha cobro áquele foco pesti­
lento, tanto mais que as esco­

las entram a funcionor ama­

nhã.
Oxalá que assim aconteça,

para evitar que tenhamos de
voltar ao assunto e para bem
da população cacelense, terra

de gente civilizada que hoje,
graças à energía eléctrica, já
oferece ao forasteiro um aspec­
to mais modernizado.

I

Figo Industrial
A Federação dos Grémios

da :&a, oura do Algarve previ­
ne os produtores de figo de
que termina. no ,dia 15 do cor­
rente, o prazo para manifesto
de figo industrial o qual deve

.

ser apresentado nos Grémios
da Lavoura.

,

Logo a seguir a Junta Na­
cional do Vinho d isrribu iré,
pelas destilarias da Provincia,
o figo man

í

íesrado, sendo o

pagamento feito contra entre­

ga do produto, ao preço da ta­

bela of ícia I que é de 27$50 por
cada 15 quilos.

.

O transpone do figo até à
destilaria ê de conta do produ­
tor, esperando-se que algumas
destilarías, a exemplo do Buce­

dido noutras campanhas. su­

portem metade desse encargo,
facilidade só concedida á La­
vou ra,

Faro, 3 de Outubro de 1962

.A Direcção

rlrrendam-se
Uma pr�príedade de sequei­

ro e regadio, com bastante
água, no sítio do Pin heiro.
Luz de Tavira, e uma courela
de terra de sequeiro, no sítio
do Arroio, denominada «On­
das».
Tratar com Maria Vir�1fnja

Mendonça - Luz de Tavira.

Mário Guerra Roque
MÉDICO ESPECIALISTA

Doenças das Crianças
Consultas diárias às 15 horas

Rua Filipe Alistão, 21 -, FARO
Telefone 413

I
PrlC-NECO
TrlVIRf\

J. �\ .

Fábricas de moagem de
farinha esp�ada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que 'os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TElEFONE 13
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Fazem anoa e

Hoje - D. María da Luz Nasci­
mento Abreu, D. Maria Virginia
Pinto Conceição e o sr. António
Matos Junior.
Em 8 - Menina Maria da Glória

Pires Soares de Oliveira e os srs.

António Duarte Santos Lopes, An­
gelo Matos Rodr-igues e Manuel
Adriano de Brito Días,
Em 9 - MIle Suzete Dinis Lopes

Mar-tins, menina Ana Teresa d08
Santos Raimundo e 08 sr-s, Joa­
quim Augusto Rodr-igues, Frnn­
cisco José Rodrigue8 Abreu e Flo­
rentino Dionisio hosa Pinto.
Em to - D. Emilia José do Na8-

cimento Viegas, menina Maria da
Natividade Peres Correia, D Ma­
ria Teresa Bar-radas Marfins Peres
e o menino Rui Manuel Vaz Nunes
Marcelino.
Em 11.- Sr. Antonio Plres Leo-

nor. •

Em t2 - D. Maria da Saudade
Cr-istâna Peres.
Em 13 - D. Maria Eduarda Go­

mes Ramos Gonçalves, D. Marla
Arlete de Fàtima Silvestre dos
Santos, menina Maria de Fátima
Brás Cavaco e 08 srs. Joaquim
Eduardo Fernandes, José Manuel
Entrudo da Graça e Avelino de Je­
sus Viegas.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa e ñthínhos [á
regreasou a esta cidade o sr. Dr.
João Carlos Leitão Beça Pereira,
merttrssímo Juiz de Direito da
Comarca, que fora paesar as fé­
rias a Lisboa.
- Também [à reassumíu as suas

funções o ar. Dr. Manuel Sequeira
Constantino, Delegado do Procu­
rador da República.
- No gozo de férias esteve nes­

ta cidade, de vísíta a seue pais, o
ar, Manuel Joaquini de jesus Ro­
drigues, aluno da Escola de Me­
cânicos, em Vila Franca de Xira.

- Com sua esposa encontra-se
em Tavira, no gozo de licença, o
nOS80 prezado amigo e conterrâ­
neo er, Tenente José Henrique da
Cruz, ao serviço em �vora.

....,. Com sua familia regressou de
uma viagem pelo estrangeiro o sr-,

Tolentino Bernardo de Mendonça
Nunes, aspirante de Finanças e

proprietãrio neste concelho.
- No goso de férias eucoutram-

-se nesta cidade, com suae espo-
.aas, os nOS80S' amigos e conter-rã­
'De08 srs. Pedro Rodr-igues Martins
gerente da acreditada fabrica de
Vidros gatvotas, José Rodrrgues
Martins e Manuel Ferro Marçal
agentes técnicos de Engenharia.
- Com sua esposa deu um pas­

seio ao Norte do Pais, o n08SO

prezado amigo sr. Professor J08é
Joaquim Gonçalves, vereadormu­
nicipal e presidente da Comissão
Municipal de Turtsmo.
- Fixou a sua reaidêncía em

Mértola, o n0880 prezado amigo e

conterrâneo sr. Joaquim Humber­
to Galhardo Palmeira, profeseor
do ensino secundario.

- Com sua esposa e filhinhos
regr-essou à sua ca8a em Li8boa, o
nosoo prezado amigo e compro­
vinciano, sr. João Viegas Faisca,
conceituado chefe de 8erviços da
secção de hipotécas de «A Confi­
dente:. que, conforme noticiamos,
e8teve passando as 8uas habituais
férias na Praia da Areia Branca
(Lourinhã).

'

- Deslocou-se a Li8boa, onde
permanerà por alguns dia8 a fim
de vi8itar os seus filh08 e netos. o
sr. Tenente Francisco, de Je8u8
Pires,
- Apó8 ter gozado as suas habi­

tuais férias em TaVira, regressou
a sua casa em Li8boa, a nossa
conterrânea 8r.a D. Maria da Con­
ceição Forra.

- Regres80u do Brasil, oñde es­

teve cerca de d-ois mese8 de visi­
ta a seu filho, genro e netos, o sr.

J08é de Oliveira, conceituado co­
merciante de8ta cidade.

- Com sua esp08a esteve nesta
cidade •. no gozo de un8 dia8 de .fé­
rias, o n08SO conterrâneo 8r. Ca­

pitão da Aviação;Nicolau de Matos.
Nascimento

Após Uma intervenção cirurgica
.

deu à luz uma criança, do sexo.

ma8culino, na maternidade do
Hospital da Santa Casa da Miseri­
cordia, de8ta cidade, no dia 28 de
Setembro, a sr·a D. Maria Helena
Miguel Reis Picoito, esposa do sr

Silvestre Joviano Pereira Picoito,
proprietãriu e corre8pondente do
n08SO jornal em Santa Catarina
da Fonte do Bi8po.
Ao feliz casal desejam08 muitas

felicidade8.

Vcznde-se
Tomatal serôdio, com boa

produção, na zona de Alvala­
de, com bom aceS80 e cerca de
27 hectares.
Trata Joaquim Gil Madei.

ra Teixeira, solicitador encar­
tado"Rua Cândido dos Reis,
17. Telefone 204, Alcácer do
Sal, ou Travessa Nova do
Norte, 6, Telefone 143,. em

Grândola •

e �evistôs
o Livro das Mil e Uma Hoite!. -

Recebemos 08 fasctculos n.oe 4,9 e

50 desta primorosa obra, numa

esmerada edição de Estúdios Cor.
A história maravilhosa de sem­

pre que empolga quantos se de­
bruçam sobre ela. O Livro das
Mil e uma Noites faz parte inte­
grante de todas as boas bibliote­
cas.

Obras. de Shakespeare - Pu­
blicou-se o fascículo n.v 20 desta
obra magistral das tragédias de
Shakespeare."Otelo, o Mouro de
Veneza, uma das mais gentaís pe­
ças de teatro, eis o assunto deste
fasciculo. Em 36 fasciculos pode­
rão os nOSS08 leitores possuir to­
da a obra teatral desse escritor
imortal, desse génio da literatura
ínglssa de todos os tempo.
Boletim da Direcção-Geral das

Contribuições e Impostos - Re­
cebemos «Legislação Ffscals, sé­
rie B, úttl publicação que o Mi­
niotér-io das Píuanças, por inter­
médio da Direcção-Geral das Con­
tribuições e Impostos, vem edi­
tando.
O presente volume Insere toda

a legfslação referente ao 1.0 se­

mestre do ano de 1961.

Para 'Ti - Publfcou-se o n.? 122,
referente a Setembro, desta im­

portante revista de bordados e
crochets que é, por asaim dizer,
o enlevo de todas as boas donas
de casa.

História dos Descobrimentos­
Foi p08tO à venda o fascículo n.O
20 desta obra de Duarte Leite, or-
'ganizada com notas e estudo fi­
nal do Professor V. Magalhães
Godinho e com palavras prel1mi­
nares do Almirante Gago Ceutí­
nho, numa prtmorosa publicação
de Edições Cosmos.

.

E um livro titil que se recomen­
da a todos os que desejam' enri­
quecer os seus conhecímentos
hístôrtcos.
Jornal Feminino - Publicou-se

o n.s 113, de 1 de Agosto, desta ex­

celente revista feminina portnen­
'se, cujo surnâr-io é bastante atra­
ente. Recornendamo-Io as nossas
leitoras.

'

Eva -Desta excelente revtsta,
magazine menaal de actualidades,
recebemos o n,? 1087, referente a

Agosto. cujo sumàrto é preenchi­
do por palpttautes crónicas, er-iti­
cas. actualidades, comentarios,
reportagens, etc,' que atraem a

atenção d08 leitores e, por iS80,
«Eva» tem grangeado a mais jus­
ta popu larrdade, impondo-se co­
mo revista moderna e atraente.

Jornal Feminino - Recebemos
o n,v 11. referente a 15 de Setem­
bro, desta excelente revista por­
tuense que mercê da sua escolhi.
da colaboração e moderna apre­
seutação g'ràfica tem conquistado
grande popularidade em todo o

pais.
O presente número vem rechea·

do de assuntos de grande interes­
se e actualidade.

Grandes e Pequen:Js Estados
- históriilo ilustrada dos princi­
pais Paises do mundo - Publi­
cou-se o fasciculo n. v 5, de8ta obra
histórica, a mai8 completa do seu

género,até hoje editada entre nós.
Figuras hi8tóricas, celebridades,
monumentos, santos. heróis e

(partires, tudo o que nos fala ,do
pas8ado historico de cada e8tado
e relatado em' pormenores com

provas documentais e variada8
f'o\os.
E uma edição arrojada de Orga.

nizações Crisãli8, Lda. que reco­
mendamos a todos 08 nOSS08 lei­
tores.

Dicionário da História de Por­
tugal - Com o fa8ciculo recente­
mente 8aido - 09.° - da notavel
publicação «Dicionà.rio de Histó­
ria de Portugab (ilustrado) que,
dirigido pelo alto e8pirito do Dr.
Joel Serrão, continua a apaixonar
um largo público 8edento de cul­
tura e de informação, terminou a

letra B e iniciou-se a letra C. Co­
mo se 8abe, o «Dicionario de His­
tória de Portugal, é colaborado
pelos historiadore8 nacionais e

e8trangeiros de maior vaUa e pro­
jecção do momento actual e o âm­
¡-'ito do seu êxito aumenta de dia
para dia, devido não 8Ó à catego­
ria e precisão objectiva com que
os temas históricos 8ão estudad08
mas também à certeza ab80luta
de que a sua publicação se con­

cluirã segundo 08 planos previ8-
tos.
Dos artigos do fasciculo 9.°, des­

tacamos os seguintes: Bruges (re­
lações de Portugal com Cabo Ver­
de), Descobrimento de Cadamasto
- Prof. Charles Verlinden ; Buda,
Budismo, Cabido, Padre Avelino
de Jesus da I C08ta; Burguesia,

. Drs. Oliveira Marques. Jorge de
Macedo e Joel Serrão; Caleacto,
Sebastião, Prof_ Luí8 de Albuquer­
que; Cabr .. l, António Bernardo
da Costa, Dr. Joel Serrão; Cabral,
Pedro Alvares, D. Elaine Sanceáu,
Caça, Dr Rui de A breu Torre8:
Cacau, Prof. Nunes Dias; Cadaval
Casa de, Prof. Veris8imo Serrào;

o Ginásio de Tavira ven­

ceu o futebol (. do Porto
Conforme anunciado, reali­

zou-se na passada sexta-feira,
dia 5 do corrente, um festiv.a]
de ciclismo na pista do Giná­
sio Clube de Tavíra e em que
pe rricipou a equipa do Fute­
bol Clube do Porto, composta
pot' todos os seus melhores ele­
mentos.
Como era de espetar, nume­

roso público acorreu à pista
dó Ginásio com o fim de apre­
ciar o duelo que ali se iria
travar entre portuenses e fa­

v irenscs, [tanto mais que da
equipa nortenha fazia parte
José Pacheco. vencedor da úl­
tima VoIta f< Portugal em Bi­
cicleta,
Na primeira prova realiza­

da para Independentes, 25 vol­
tas por pontos, saiu vencedor
o ciclista do Ginásio Octávio
Trinta, seguido de lndalécio
de Jesus do mesmo clube e do
portuense José Pache.-:o.
Para a segunda prova, cor­

rida à italiana, alinharam 5
ciclistas de cada equipa, par­
tindo uma da meta e a outra

do lado oposto. O Ginásio- ali­
nhou: Vítor Lourenço Octá­
vio Trinta, lndalécio de Jeerus,
Humberto Corvo e Jode Cor­
vo. O Porto com: Azevedo
Maia, José Pinto, Sousa Car­
doso, Ernesto Coelho e Mário
Silva.
Logo de início oe ciclistas

tavirenses ganharam vanta­

gem, a qual foi aumentando
até final, em que ficaram em

prova Jorge Corvo e Mário
Silva.
O públiéo aj laudíu com en­

tusiasmo os ciclistas da casa

pe III sua brilhante vitória.
'

Após um breve intervalo os

corredores alinhayam na meta

para se dar início à grande e

út'Íma prova deste £estjval.100
voltas em linha.

'

Até ás primeiras 20 voltas
após várias tentativas de fuga
por parte d( s rapazes do Gi­
násio, o polerão não se des­
mantelou. A partir de então
é que realmente a prova come�

çou a ser emotiva. José Pache­
to fci o primeiro a sentir os

efeitos da pedalada diabólica
imposta pelos moços de Tavi­
ra não tardando a perdet uma
volta.' sendo assobiado pela
assistência. Pouco dt"pois ano­

tava-se a desislência do ciclis­
ta Pinto, do Porto,
Continuando com pedalada

rija, os locais. a pouco e, pou-

'co, iam cp�toirando» os nor­

tenhos, que cediam nitidamen.
te. Jorge Corvo foi o primeiro
a ganhar uma volta de vanta­
gem, no que foi iinita, lo, pas­
sado pouco tempo, por Inda­
lécio de Jesus.
No «sprint» final, travado

en tre Jorge Córvo e lndalécio,
este últim� venceu o seu com­

,. panheiro de equipa, vencendo
brilhantemente' esta dura pro­
va.

Trespasse
Trespassa-se .um estabeleci­

mento de taberna, com boa
clientela e com gira-discos.
Nesta Redacçãa se informa.

o «Povo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum,
Rua Santa Marta, 58-3.·

Cadornega, António de Oliveira,
Prof. Charle8 Boxer: Café8, Prof.
Coimbra Martins.
O «Dicionàrio de História de

Portugab é ulUa publicação de
Inlciativa8 Editoriai8, Avenida
Rio de Janeiro, 6, 8ub/cave - Li.-.
boa -leler. ��Ql.



Falan-do d'e Ciclismo

Uino arbitrariedade injustificóvell • • •

JÁ por mais de uma

vez, ao longo _

da
nOS8a paasagem pe-
108 melos afectos ao

Cfcltsmo, n08' bate­
mos por uma causa

que hoje, dada a sua

opor-tunídadé, volta­
mos a agitar, por
virtude d e reparos
feitos ao Ginasio de
Tavira e, ao Louleta­
no, pela sua fi.lta de
comparência a 08

Campeonatos Nacio­
nais de Velocidade e

Persegutção, realiza­
d08 em Alpiarça.

Trata-8e dos Campeouatos Na­
, cíouaís da modalidade que Inva-
riAvelmente se vêm realizando no

porto e em Lisboa, com manífeeto
prejuizo económico, desportivo e

moral para as demaís regtões on­

de, com,sacrtñctos de, toda a or­

dem se tem feito obra de expansão
e valorização, digna do maior

apreço. '
,

'

Referimo-n08, evidentemente, a
Sangalhos, Oliveira do Douro e

Aveiro, bem como a Tavira, Loulé
e .Faro onde, graças ao entualaamo
e boa vontade d08 clubes prati­
cantes da modalídade e aos tutes­
aea extatentes naquelas zonas, pe­
lo cícltsmo, foi possfvel. criar as

Aseoctaçõee de Aveiro e Faro, que
tão boa conta têm dado de si, con­
tribuindo, "e modo evidente para

, o presttgío, projecção e valoriza­
ção de tão popular desporto 1
Ma8 parece que de muito pouco

tem servído O! entusiasmo e a de­

dicação d08 elementos que CO,?-8ti­
tuem 08 Corpos Dtrectívos das re­

ferfdas .r\880cl�çõe8 e Comíseõee
Regfouals de Juize8 e Cronome­
tristas, pois a nossa Federação,
inexplicAvelmente, continua apos­
tada em Ignorar '8 existência da­

qu-elas :Agremiaçõe8, nomeada­
mente a do Algarve, talvez por se
lSituar ueese extremo Sul, que só
tardiamente, depois de conquíeta­
do aos nrouros, mereceu a inte­

gração no Reino de Portugal 1 On­
tem, como hoje, parece dificil o
reconhe-cimento do que o Algarve
tem feito em prol do CIclismo"
exactamente porque co pior cego
.•'. ,é aquele que não quere vêr 1»
Para 08 homens que dtrtgem ,08

destínos do nOB80 cícltsmo, de na­

da ,têm valido as elogfosas Tefe­
rêuclas que toda a Imprensa fez
quanto ao modo como foram orga­
nízadae as prova8 velocipédicll8
80b a, égide de8sa8 A8ltociaçÕe8
Regionai8, - especialmente o últi­
mo Grande Prémio Robialac reali­
zado no corrente ano - poi8 que,
teimo8amente, mai8 uma vez a

F. P. C. voltou a fazer disputar no
Porto e agora em Alpiarça toda8
88 provas d08 Campeonat08 Na­
cionai8 em prejulzo e8pecialmen­
te dos Clube8 de Aveiro e F&ro.
Evidentemente que não prelen­

dem08, com e8tas con8ideraçõe8,
fazer qualquer eltpécie de reparo
quanto A i8enção e de8ejo de bem
8ervir' a modalidade, �empre ma­

nife8tada8 pela8 A880ciações de
Cicli8m'0 40 Norte e do Sul qne,
8ervindo zonas do maior tntere88e

velocipédico, tanto têm COntribui­
do para a 8ua valorizaçãu. Natu­
ral, portanto, que amba8 «puxem
a bra8a à 8ua sardinha» '1 Até por­
que, mal irAo aqueles a quem 8e

Ihe8 oferece um «beneficio» e o re­

jeitam!
Ma8 e8te8 facto8 não invalidam,

de inodo algum, a injustiça do e8-

quecimento a que a F.P.C. tem vo­
tado a8 AS80ciaçõe8 de Aveiro e

'de Farp, e8quecimento que além
da imoralidade que repre8enta,
inferioriza 08 Clubes e os cicli8tas

daquelas zona8, em relacão a08

do Porto e Lisboa, não 8Ó no a8-

pecto económico(8empre importan
te para 08 chamad08 Clubes po­
bre8), como no de8portivo e moralI
E não e8tA certo I O Sol quando

na8ce edeve» ser para todos! .••
,Reportando-n08 ao Algarve, p)r
ser a provincia mal8 afa8tada em
I elaçõe8 à8 zonas «si8temAtica-.
mente:. e8colhida8 para nela8 8e­
realizarem 08 Campeonat08 Na-

clonaís de Ciclismo, ocor-re-nos

perguntar: - Porque hão-de SCI'

..empre Olt Clubes do Sul a supor- ,

tal' oa pesados eucargos da dealo-:

cação dos seus ctcnetas ao Norte?
_ Porqu�. alee, os aacr-ífícados com
Olt incómodos de uma longa e fa­
tigante viagem? - Porque motivo
hão-de entregar aos ádvereártoe
todos os crunfoe que advêm do
conhecimento d08 percur80s •.. do
meio ambiente em que se dispu­
tam a8 provas? •.

- Porque morí­
vo são obrigados, ano após ano. a

dar dudo» 8em nada receber? •.

NÓ8 sabemos que a Federação
se couraça com, 08 impesattvos da
«8ua,. regulamentação, a que tan­

to ee apega na defesa daquilo a

que chama 08 seus pontos de vís­
ta quando i880 de algum modo
íntereesa ••• 08 seus Interesaee,
uma vez' que o Art.O 119.0 do seu.

R.G.T.C.ldtz: «a organísação dOB

Campeonato8 Naclonale é da ex­

clustva competência da F.P.C. etc.
Ma8 há uecesetdade de rever

profundamente todo o Regula­
mento federativo. hoje repleto de
auomalías tncongruêncíae a pedi­
rem urgente e cuidada remodelá­
ção, Quando o mesmo fai publica­
do haviam no País apenas A81t0-

ctações de Cícltsmo do Sul e do
Norte. Hoje, como é do conheci­
mento geral, foram criadas e mui­
to bem, maís as de Aveiro e Faro.

Aquetae as «filha8», estas as «en­

teadae» da F.P.C. pots que, apesar
do § 2.0 do Art.o 280.° do R. G. T. C.
prever que os Juris das Provas

podem ser alterados «Quando
houverem maís de' duas A880cia­
ções Regionais no Contíüente ••• »
- C8S0 actual _ e88a8 novt.8 Asso­
clações continuam esquecídaa pa­
ra efeito de nas suaa áreas se rea­

lizarem Campeonatos Nacíonats I
Porquê?

'

Em que principio regulamentar,
de [usttça ou de moral aseentajes­
ea arbitrariedade? Porque não ee

realizam 08 Campeouatoe Nacio­
naís pelo 818tema de eroulemants,
- cada ano na área de uma A880-

cíação Regional das quatro espa­
Ihadaa ao longa da País, - colo­
cando assim os Clubea e 08 Cfclts­
tas no mesmo pé de igualdade? r
Porquê? '

Se o Art.O 120.0 do mesmo Regu­
lamento dIz: «A F.P.C. pode fazer
díaputar �08 Campeonatoa , Nacio­
nais em !qualquer':localidade por­
tuguesa, desde que o desenvolvt­
mento do ctchemo nessa ,área o

[ueríftques.
•.•Porque nAó 8e tem cumprido

o contido no texto d¡}8te artlga?
Será porque a região eSangalb08

- Oliveira do Douro - Aveiro» ou

«Loulé-Tavira-Faro» não têm de­

mon8trado, ao longo d08 últim08
an08, um de8envolvimento no ct­

çli8mo que 'ju8tifica8se e88a mer-

cê? SerA? 1. • .
'

,

Não haverá ali intere88e d08
Clube8, dos !praticante8 e da8 po­
pulaçõe8 por este De8porto? E�tão
que dizer da8 provall 'em pi8ta el

em e8trada ..• da8 excelente8 pi8-
ta8 de ciclismo do Louletano e do

,

Ginà8io uo Algarve e do elevado
número de corredore8 que duran­
te a8 �época8 de ,cicli8mo animam
a8 e8trada8 da linda provincia do
Sul? Quem 8e e8queceu já dos no·

me8 de Ildefon80 Rodrigue8, Ca­
brita Mealha, Joaquim Apolo. Ma­
nuel Palmeira e outr08?
E que dizer do ¡entu8ia8mo pelo

cicli8mo em toda a região de Avei­
ro e da magnifica Pi8ta agora con­

cluiJa em Sadgalh08? Quem pode
I esquecer-8e que foi ali que duran.

te tantos' an08 8e cimentou a per-
80nalidade de8.e grl:lnde cicli8ta
que é Alve8 Barbosa?
Não, 8enhores da Federacão! 08

Campeonat08 Nacionai8' de Cicli8-
mo não podem continuar a reaU­
zar-se apena8 na8 duas principai8
cidades do PailS, com manife8to
prejuizo para 08 Clube8 e cicli8tas
da8 A880ciaçõe8 de Aveiro e �aro
até porqlle isso 8eria negar a8

mais elementare8 regras da jU8ti-
ça, dogma que deve viver parede.
mei�8 com a verdadeira etica 'de8-
portiva 1

Llberlo Conceiçio

Companhia de Pescarias Balsense no Algarve
TAVI RA

�ssflmbl'flia (iflral extraordinária

Convoco os senhores accionistas a reunir-se em As­
sembleia Geral Extraordinária, na sede da Companhia, em

Tavira� no dia 14 de Outubro próximo, pela 15 horas, com

a seguinte ordem de trabalhos:

a) Venda dos terrenos de Cacela
b) Débito da Companhia de Conservas Balsense

Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia por
falt� de número de accionistas ou suficiente representação·
de capital, fica a mesma desde já convocada para o dia 21
do mesmo mês de Outubro, no local e hora indicados.

Tavira, 20 de Setembro de 1962

O Presidente da Assembleia Geral

a) loão Carlos Maldonado Antunes Centeno
�

1
•• _ ••
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PENSAMENTOS
por Anlónio Augusto San los

Na sinceridade de um dia se

ilude, muitas vezes. o amor de
um ano.

Será humano o teu pens'a­
'mento. se respeitares o pensa­
mento humeno,
e mais difícil compreender

Il mulher. que a mulher com­
preender' o difícil.,
Ninguém conhece o peso es­

ciiico da razão. mas todos afir­
mam ser a sua razão de peso]
A vida, a Alma e a Morte.

eis três actos de Pirandelo.
que interpretemo« «ciescumo
a su modo»,
Quando me Ialam dos meus

inimigos (quer sei« o pior, ou
o maior) eu rendo-lhes sempre
homenagens póstumas•••
Quem sente o mal. é que sa­

be o mal que sente .••

Embora a fábula pretenda
insinuar que a D. Preguiça.
só para não lechar os olhos.
muitas 'vezes não dormia. não
creias. Tantas vezes as apa­
rências iludem ••.

A mulher e a vaidade, são
dois monstros em eterna luta
por uma velhíssima linaJ.idade:
ou a mulher perde a vaidade.
ou vaidade perde a mulher .••
A escultura deve ao vulto o

seu imortal c,logio; o vulto de­
ve à Escultura a sua imortali­
dade.
Toda a gente devia olhar a

gravata de casamento. como se

olha a corda de uma forca ••• ,

Querer saber. é saber querer.
Quanto maiC:r relêvo atinge

um,a figura, maiores são os

seus erros.

Nesta vida todas as lágri­
mas são paradoxais. Numas é
a emoção <Jue lere Il sensibili­
dade; noutras a sensibilidade
lere a emoção.

....

A am,bição é o absynto dos
espíritos Iracos.

Saldo demográfico de Portu·
gal conti nental em 1961
A população de Portugal

metropolitano aumentou em

93 105 pessoas em 1961 - re­

velam estatisticas agora publi­
cadas sobre o movimento de­
mográfico no ano passado.
O movimento da população

foi constituido por 79 199 ca­

samentos, 217 516 nado-vivos,
7744 nado-mortos. 99690 óbi­
tos. 33 526 emigrantes e 1 789
emiá-rantes retornados. de on­

de um saldo lil1uido de 93105
individuos.
O número de casamentos ce­

lebrados foi de 78 169. subin­
do a taxa de nupcialidade res­

pectiva e paralelam--ente veri­
fica-se que diminuiram as ta­

Xas dos casamentos d!sssolvi�
dos por morte e por divórcio.
Naquele ano registaram-se

222 734 partos, dos quais,
220 240 simples e 2 494 geme­
lares, estes representados por
2462 duplos e 32 triplos.
Por outro lado. verificaram­

-se neste ano, 99 590 óbitos.
nOB quais os do sexo masculi­
no figuram numa proporção
de 509 0�4 individuos. para
cada 1 000 óbitos. Principais
causas da morte: lesões vaS­

culares lfectando o sistema'
nervoso central. 12171; doen­
ças arterioesclerótica e degene­
rativa da coração, 9 107; gas­
troenterite e colite, 9 603 ;bron­
copneumonia, 6793; tubercu­
lose do aparelho respiratório,
3214; tumor maligno do esto­

mago 2380.
N(.s óbitos por acidentes.

envenenamentos e violência.
registam-se, por ordem decres­
cente. os seguintes. como os

mais importantes: acidentes
com veiculos automóveis. 997;
suicidos. 804; quedas acden­
tais. 766; afogamento p sub­
mersã:> acidental, 65�, -ANI

Carlos Alberto Jordão

IllIl 1I1r 1IIIl N IE IIIIR It IR �lll'U t\'11
Irmãos gémeos da noite, das planícies geladas,
aí vamos semeando trevas, faíscas do céu,
onde germinam a's plantas e os cárceres da alma,
os imensos pontos brancos

'

que emolduram os mares.

Pressagos, os dias anunciam os deleitos,
as llores de sangue que aí ficam,
os nossos-melhores bocados
presos à carne da traição,
aos frutos imurcescioeis
suspensos na noite.
Ressurectas, as imagens aflor-am outra oee aos lábios,
brilhantes e nuas,
como as plantas marinhas
que povoam as trevas.
De crinas, de lânguidas crinas negras,
os cavalos se espantam

, no /imite dos montes,
A terra circunda, aperta os nossos passos trémulos.
Paramos assim, presos, curvados,
medindo o caminho
nos braços do tempo.

Opera em Tavira
Carlos Wallenstein. actor

de teatro e escritor, desloca-se
a esta cidade eon representação
do Grupo Experimental de
Ópera de Câmara, companhia
de ópera com sede em Lisboa,
subsidiada 'pela Fundação Ca­
louste Gulbenkian, que tem

o objectivo de apresentar es­

pectáculos de ópera. levando­
-os depois aos tea iros das cí-

'

dades da província, c am o £im
de' contribuir para a difusão
e conhecimento do teatro de
ópera e, em última análise,
para a cultura teatral e musi­
cal do povo portuáuês'
Porc:{ue' se considera que

esta missão é de in teresse 'na­

ci0nal e se deseja que a ela es­

tejam ligadas todas as pessoas
de boa fé apela-se para as

autoridades oficiais e autar­

quias locais. j�rna's. institui­
ções interessadas no alarga­
mento da cultun em Portu­
gal e, de um modo geral. para
todas as pesoss de bem. no

sentido de colaborarem nesta
, e,mpresa.

Já se apresentaram dois es­

pecáculos com as seguintes
óperas: O Arlequíno de Buzo­
ni. A criada patrao. dé Pago­
Iasi; Bastieur und Bastierme,
de Mozart; Maestro di capela,
de Cimarosa e Paris à VOUA:

deux, de ]. Francóis.
Próximo 'espectáculo: O Te­

lefone. de Mennol£ e O casa­

mento secreto, de Cimarosa.
Conscientes d<; l1ue o conhe­

cimento do teatro de ópera é,
infelizmente. muito restricto.
o G.E.O.C. cônscio das difi­
culdades que deve vencer,apre­
senta, como se depreende deste

reportório. na actual fase da
sua vida, óperas simples. em

estilo cómico. ace,sssiveis a to­

do o público.
Tem sido norma do G.E.P.C.

apresentar, intérprete,s portu­
gueses, dirigidus pelos grandes
nomes interna,cionais ligadas
aO Teatro de Opera. Os deco­
radores têm sido estrangeiros.
Os ardstas cantores são:

Mada Germana Medeiros.
Ãlvaro Malta. Hugo Casais,
Armando Guerreiro. Carlos
Fonseca. Maria Luísa Armé­
nio. Fernando Serafim. etc.

h PQ!o.
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Santo Estêvão

Fesla religlosa-Reve8tiu'8e da
maior solenldade e brilho a festa
rellglosa que no paseado dia 30 de
Setembro. se realizou em honra
de Santo Estêvâo, padroeiro des­
ta freguesía, e culo produto re­

vertiu a favor da reparação da
igreja paroquial.
Um grupo de amigo. e de gen­

ti8 menina8, com a indi.pen8ável
e pre8timo.a colaboração do pá­
roco da ,freguesia, rev. Ar8énio
Agua8, quiz mai8 uma vez de­
mon8trar o seu interes8e e o 8eu

veemente deselo de enaltecer o

pre8tigio e a v talidade religiosa
da sua terra, realizando uma da8
mai8 bela8 e atraente8 festa8 que
Santo 'E8têvão tivera conheci­
mento.
Não podem08 ainda deixar de

8alientar a brilhante colaboração
do con8a�rado acordeoni.8ta Fili­
pe de BrIto e de Fernando Cor­
reia, di8tinto locutor da E.N que
aqui vieram 8eIU a mai8 pequena
remuneração, emprestar a e8ta

grandi08a fe8ta a 8ua notável ac­
tuação.
Da Comis8ão OrganizadBra a

que de8ejam08 dar publicidade
fizeram parte 08 8eguintes 81'8.:

Dr. Carl08 da C08ta Picoito, J<fa­
quim Pereira da Graça, Jo.é Mar­
celino Lopes Cachopo, João de Je-
8US Avô, J08e Vitorino, J08é Ho­
drigue8 Vargue8, J08é Amândio
Gago Correia, Aníbal da Concei­
ção Guerreiro Mendonça. Amân­
dio do Carmo InAico, l¡adi8lau
Pereira, Fernando Jerónimo de
Sou8a Brito e J08e dos Sant08 Ca­
vaco Junior.
, Rancho Folcl6rico - Segundo
nos informa o director do Rancho
Folclórico da Ca8a do Povo de
Santo E8têvão, 81'. Ventura Fer­
nande8 Marque8. na recente ac­

tuação que o fam080 grupo acaba
de realizar qa pitore8ca Vila de
Alvalaae, no Alentejo, além do
contrato celebrado foi gentilmen­
te oferecida pela Comissão das
fe8ta8 uma magnifica taça ao re­

ferido grupe pel� 8ua .brilhante
actuação. -C.

Pomar de Citrinos
Arrenda-se toda a produção

de laranjas de boas qualidades
e sortida. do pomar denomi4
nado a «Bacelada».
Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário João Masca­
renhas de Mendonça - Mon­
carapacho.

VALENTIM
ALFAIATE

LOPES

Diplomado pela Academia de Corte Mduidal. de Lisboa.
com estágio em Paris. Casacos prontos a vestir. feitos por
medida. 400$00. Calças de Terylene a 200$00. Grande

sortido de fazendas uacion�is e estrangeiras.
Praça da R.epública, 13, 14. e 15 - Tavira
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